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A Liturgia da Palavra da missa de hoje proporciona ótimos elementos para a formação litúrgica dos leitores: a 1.ª leitura realça a importância da leitura (clara e distintamente), do lugar donde ela é feita – o «ambão», estrado ou tribuna de madeira, «num plano superior a todo o povo» – e do livro, bem como a dinâmica da proclamação viva da Palavra; no Evangelho é o próprio Jesus que Se apresenta como o paradigma do leitor: de pé, à vista de todos, toma o livro da Escritura e proclama a Palavra. E esta proclamação é acontecimento eficaz, sacramental, realiza o que diz: «Cumpriu-se hoje, nos vossos ouvidos, esta passagem da Escritura». 

1.ª Leitura: Estamos perante uma narrativa viva que pede que se façam ressaltar as vozes: narrador, povo, Neemias, etc...
Leitura do Livro de Neemias1 

Naqueles dias, o sacerdote Esdras trouxe o Livro da Lei perante a assembleia de homens e mulheres e de todos os que eram capazes de compreender. Era o primeiro dia do sétimo mês. Desde a aurora até ao meio-dia, fez a leitura do Livro, no largo situado diante da Porta das Águas, diante dos homens e mulheres e de todos os que eram capazes de compreender. 

Todo o povo ouvia atentamente a leitura do Livro da Lei. O escriba Esdras estava de pé num estrado de madeira feito de propósito. Estando assim em plano superior a todo o povo, Esdras abriu o Livro à vista de todos; e quando o abriu, todos se levantaram. Então Esdras bendisse o Senhor, o grande Deus, e todos responderam, erguendo as mãos: «Ámen! Ámen!2». 

E prostrando-se de rosto por terra, adoraram o Senhor. Os levitas liam, clara e distintamente, o Livro da Lei de Deus e explicavam o seu sentido, de maneira que se pudesse compreender a leitura. 

Então o governador Neemias1, o sacerdote e escriba Esdras, bem como os levitas, que ensinavam o povo, disseram a todo o povo: 

«Hoje é um dia consagrado ao Senhor vosso Deus. Não vos entristeçais nem choreis». 

– Porque todo o povo chorava, ao escutar as palavras da Lei –. 

Depois Neemias1 acrescentou: 

«Ide para vossas casas, comei uma boa refeição, tomai bebidas doces e reparti com aqueles que não têm nada preparado. Hoje é um dia consagrado a nosso Senhor; portanto, não vos entristeçais, porque a alegria do Senhor é a vossa fortaleza». 

Palavra do Senhor.

2.ª Leitura: Vamos optar pela leitura breve. Nem por isso se foge à dificuldade da leitura («não há leituras difíceis, há, sim, leitores difíceis»). O leitor precisa de uma boa técnica respiratória para fazer uma frase como: «Assim como o corpo... constituem um só corpo». A regra da leitura não é a escrita. A leitura tem a sua própria pontuação. Quem for capaz de a fazer bem, fará uma boa leitura. Convidamos a que se leia a forma longa: atenção às interrogações. Experimente em casa. Faça-se ouvir aos seus familiares ou, então, grave a sua leitura. 
Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Coríntios 

Irmãos: 

Assim como o corpo é um só 
e tem muitos membros 
e todos os membros do corpo, 
apesar de numerosos, 
constituem um só corpo, 

assim sucede também em Cristo. 

Na verdade, todos nós

 – judeus e gregos, escravos e homens livres – 

fomos batizados num só Espírito 

para constituirmos um só corpo 

e a todos nos foi dado a beber um só Espírito. 

De facto, 
o corpo não é constituído por um só membro, mas por muitos. 

Vós sois corpo de Cristo e seus membros, 
cada um por sua parte.  

Palavra do Senhor.

ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Caríssimos irmãos e irmãs: rezar é, na verdade, pôr a nossa confiança no Senhor e na fidelidade à Sua Palavra de Amor por nós. No Senhor, está o nosso refúgio, a nossa confiança e a nossa esperança. Confiemo-nos a Deus Todo-Poderoso e à Palavra da Sua graça, dizendo, como o salmista, a cada prece (cf. Sl 119/118,74):

R. Senhor, pomos a nossa esperança na Vossa Palavra! 
1. Pela Igreja, na diversidade dos seus membros: para que cresça, em Cristo, na unidade de um só Corpo e de um só Espírito, para oferecer um sinal de esperança a todos os filhos de Deus dispersos. Oremos. R.
2. Pelo Santo Padre, pelos bispos, sacerdotes e diáconos: para que amem cada vez mais a Palavra de Deus e a partilhem com alegria às pessoas a si confiadas, através de uma meditação aprofundada. Oremos. R.
3. Pelos leitores e pelos catequistas (que hoje recebem o seu ministério ou renovam o seu compromisso): para que, aprofundando dia-a-dia a Palavra de Deus, se configurem a ela e a transmitam, com o testemunho da própria vida. Oremos. R.
4. Pelos pais: para que, iluminados pela Palavra de Deus, encontrem a luz da sabedoria para educar e guiar os próprios filhos, no caminho da esperança. Oremos. R.
5. Pelos catequizandos que celebram a Festa da Palavra: para que façam dela uma fonte de esperança e de confiança no amor fiel de Deus. Oremos. R.

6. Por toda a comunidade cristã que escuta a voz de Deus que fala através da sua Palavra, para que cresça na unidade e dê um autêntico testemunho do amor de Deus. Oremos. R.
7. Por cada um de nós, para que abramos o nosso coração à Palavra de Deus e, assim, trabalhemos juntos a cada dia para construir a paz, oremos. R.
P. Escutai, Pai misericordioso, estas orações que Vos dirigimos com fé por meio do Vosso Filho, o Verbo que Se fez carne, que convosco vive e reina convosco, na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos séculos. 

R. Ámen.

Oração depois da Comunhão – Ação de graças pela Palavra de Deus

– Pode ser feita por um ou 1 ou por 4 leitores ou pela Assembleia
1. Obrigado(a), ó Pai, pela Tua Palavra!  

Obrigado(a), porque esta Palavra, 
anunciada desde os tempos antigos, 

foi pronunciada ao vivo, há dois mil anos,  

na Pessoa, na Mensagem,  

na vida e na entrega amorosa, 

do Teu Filho, Jesus de Nazaré.

Cântico: As vossas Palavras, Senhor, são espírito e Vida. 
2. Obrigado(a), ó Pai, pela Tua Palavra!  
Obrigado(a), porque esta Palavra, 
penetrante como uma espada de dois gumes,
é sempre mais viva e eficaz 
do que todas as nossas resistências.
Cântico: As vossas Palavras, Senhor, são espírito e Vida.
3. Obrigado(a), ó Pai, pela Tua Palavra!  
Obrigado(a), porque esta Palavra 
é pão que nos alimenta, 
é mel que nos consola, 
é fogo que arde nos nossos corações, 
é luz que ilumina os nossos caminhos,

é chama viva que reacende a nossa esperança,
é âncora que nos sustenta nas tempestades.

Cântico: As vossas Palavras, Senhor, são espírito e Vida.
4. Obrigado(a), ó Pai, pela Tua Palavra!  
Reconhecemos a nossa dificuldade 
em compreender e em viver esta Palavra,
como quem edifica a sua casa sobre a rocha.
Ainda assim, nós agradecemos-Te esta Palavra,  
que tem a força e a vitalidade da semente divina, 
sempre mais forte do que as nossas fraquezas.
Ela seja sempre a fonte da nossa esperança! 
Cântico: As vossas Palavras, Senhor, são espírito e Vida.
1 Leia os dois «ee» mudos: "Ne-e-mias".


2 Leia "Ámén" e não "Amém".





